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    O teatro é, essencialmente, o ator em cena. Muitas vezes, ao nos encantarmos com a interpretação, os figurinos, o cenário, acabamos nos esquecendo de um elemento fundamental: o texto. Talvez porque, quanto melhor o texto, menos o percebemos.


    Porém, o registro desses textos é o que constrói a memória do teatro. O grupo Galpão, ao completar 30 anos, dá sequência à publicação de sua obra dramatúrgica, com a edição de mais duas peças  Tio Vânia e Eclipse  que se juntam às outras dez peças anteriormente publicadas em oito volumes. Todos esses textos são testemunhos que registram a trajetória do Galpão e que agora ficam guardados além da memória do seu público.


    A Petrobras, maior patrocinadora de cultura do Brasil e patrocinadora do Grupo Galpão desde o ano 2000, tem imenso prazer em participar desta iniciativa. Para a Petrobras, o resgate e a preservação da memória da cultura brasileira são algumas das mais importantes ações que uma empresa pode fazer por seu país.


    Com este projeto, além de patrocinar a manutenção do grupo e a montagem e circulação de seus espetáculos, a Petrobras ajuda a guardar um pouquinho da história do teatro brasileiro.


    Petrobras
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    O texto de Eclipse foi criado a partir de fragmentos de diversos contos de Anton Tchékhov, costurados pelo diretor Jurij Alschitz. A partir da leitura, por parte dos atores e do diretor, de aproximadamente 150 contos do escritor (sua obra completa contempla mais de 500 contos escritos), algumas histórias e situações foram selecionadas e trabalhadas cenicamente pelos atores e apresentadas ao diretor.


    A partir da seleção de alguns temas como talento, felicidade, fé, caos, o destino do homem, da humanidade e do próprio teatro, o texto faz um apanhado de filosofias que permeiam a obra de Tchékhov, tendo sua estrutura dramatúrgica centrada na ocorrência de um eclipse, que funciona como uma metáfora para o enclausuramento de cinco pessoas que se perguntam o tempo todo sobre o sentido das coisas e de tudo aquilo.


    Sem constituir uma estrutura formal e psicológica de texto teatral, Eclipse mistura trechos de vários contos, especialmente “A sereia”, “A flauta”, “A groselheira”, “Uma história enfadonha”, “Na estrada”, “O duelo”, “Enfermaria número seis”, “A descoberta”, “Um caso clínico” e “Relato do jardineiro-chefe”, além de fragmentos de peças teatrais como “A gaivota” e “As três irmãs”.


    Grupo Galpão


    * * *


    Início. Quando tentamos determinar o conceito teatral de um determinado dramaturgo, temos que levar em conta a maneira como percebemos sua obra e as conclusões que tiramos de seus trabalhos dentro de um ponto de vista filosófico. Na busca por esse ponto de vista, começamos a trabalhar nesta peça de teatro e chegamos à conclusão de que o ponto de vista filosófico de Tchékhov muda constantemente. E essa inconstância é exatamente seu “ponto de vista”  Tchékhov é contra dogmas, contra unilateralidade, contra autoridades ditatoriais e contra pontos de vista convencionais. E nós gostamos disso!


    Modelo de dramaturgia. Algumas das características mais importantes dos modelos criativos e filosóficos da maioria dos autores contêm normalmente uma clara hierarquia de ideias, objetos, eventos, qualidades e acontecimentos estabelecidos pelo autor e modelados de uma forma específica. Porém, o modelo de Tchékhov para o mundo não contém essa hierarquia. O território de seu sistema criativo e filosófico é comandado pelo “Sr. Sorte”. Durante nosso trabalho sobre esta peça teatral, tentamos transmitir a força do acaso, a relutância em categorizar e classificar tudo e todos, e a não filtragem de ideias, elementos que definem esse sistema de Tchékhov. A dramaturgia é concebida de modo que a livre existência de episódios, criados a partir de diferentes histórias do autor, não se apresenta como uma cadeia de seletos eventos. Tais episódios são pensamentos, opiniões e ideias independentes, que ganham vida nas mãos do acaso. A coincidência não pode ter um único significado, uma única entrelinha, e um único humor. É semântica e emocionalmente variada. Por isso, cenas, monólogos e diálogos obrigatórios desta fábula alternam-se constantemente com palavras, frases e episódios não obrigatórios, que combinam elementos de todos os estilos da existência humana e refletem a viva absurdidade da vida, em que os mais inexplicáveis, acidentais e misteriosos eventos podem ocorrer. E nós achamos isso muito interessante!


    Sobre o método. Mantivemos os princípios do acaso, não somente na dramaturgia, mas também no trabalho do diretor com os atores. No começo, os atores se distanciaram do tradicional processo de divisão de papéis, tão comum no teatro. No decorrer desse percurso, cada ator escolheu um conto e decidiu a quem daria cada frase, monólogo ou cena. Dessa maneira, tendo escolhido papéis de histórias não relacionadas, em sua maioria, ao acaso, foi possível expandir as fronteiras de determinados conceitos como comportamento, máscara e personagem, mudando, assim, facilmente, seus nomes, pontos de vista filosóficos, perspectivas, estilos de comportamento e maneiras de atuar de uma cena à outra. Esse método de trabalho nos foi sugerido através do entendimento de Tchékhov sobre o conceito da “pessoa moderna”. Essa “pessoa moderna” é alguém capaz de mudar facilmente suas convicções, adaptar-se a diferentes sistemas e modelos e desenvolver suas relações com o mundo exterior através de uma base móvel e não estacionária. Como resultado dessas escolhas livres e intuitivas, cada ator pôde decidir quais temas o tocavam pessoalmente, qual texto utilizar e como implementar seu conceito no palco. Essencialmente, esse método fez do ator o autor de seu papel, levando-o a desenvolver uma criação única, o personagem do ator, em que a realidade do ator é temporariamente fundida com a irrealidade do personagem. Essa criação vive por pouco tempo, então se desfaz,

    desaparece e renasce em uma nova criação. Esse é o fluxo de nossas vidas e é assim que, durante uma única vida cênica, um ator vive vários papéis cênicos. Esse método de autodeterminação do ator, criação livre de um papel e movimento constante e não linear do personagem dentro do espaço de um espetáculo são, de alguma forma, a declaração da liberdade do ser humano e da independência do artista. Isto é, tudo aquilo a que Tchékhov sempre aspirou. E nós aspiramos ao mesmo!


    Temas. Tchékhov foi um visionário. Previu a chegada de diferentes ditaduras, das quais os homens do século XX padeceram. Tchékhov advertiu sobre os perigos de substituir os valores do indivíduo pela exaltação da massa sem identidade. Seu sonho era que cada pessoa pudesse erradicar o escravo que existe dentro de si e, assim, fosse capaz de descobrir a beleza eterna. Há mais de cem anos a imaginação de Tchékhov foi abalada por uma ideia sobre o futuro de nosso planeta. Teve visões de um planeta Terra vazio, sem nenhum ser vivo, que continuava a circular o sol no vazio cósmico por milhares de anos, sem propósito e sem objetivo. Hoje, vemos quão justificáveis eram suas preocupações. Nenhum dos temas filosóficos tem um pensamento completamente finalizado, toda atribuição de um valor ou conceito absoluto a qualquer sabedoria é sempre excluída, pois cada sabedoria sempre esconde o perigo da conclusão. Apenas a vida presente é absoluta, mesmo se, por vezes, irracional e caótica, seus significados e objetivos sejam desconhecidos e nunca submetidos a uma ideia evidente. O mundo de Tchékhov é cheio de segredos, essa é sua especialidade. E nós gostamos desse mundo exatamente dessa maneira.


    Final. Se imaginarem nossa peça teatral como uma estrada, esta seria uma estrada que termina abruptamente após uma placa. Depois disso, não há nada para guiar o

    espectador, este deve contar apenas consigo. Cada espectador caminha nessa estrada, dependendo de seus próprios recursos humanos, para a frente ou para trás, longe ou perto, ou fica no mesmo lugar refletindo, sem dar nenhum passo. Boa sorte a todos!


    Todas as obras de Tchékhov são caracterizadas por grandes variações de estilos e sistemas criativos. Assim que um estilo criativo começa a se cristalizar, Tchékhov nos oferece um inteiramente novo. Por isso, decidimos nos distanciar dos clichês teatrais das obras de Tchékhov e atuar em cena utilizando um estilo que se tornou o cartão de visita da arte russa e que, de muitas maneiras, determinou o desenvolvimento da arte mundial. O estilo avant-garde russo é conhecido através das obras dos pintores Malievich e Kandinsky, do compositor Schostakovich, do poeta Maiakovisky e do diretor de cena Meyerhold etc. À primeira vista, esse estilo é muito distante da poética de Tchékhov, porém, o risco artístico que tomamos é justificado pelo fato de que Tchékhov estava certamente de pé sobre a nascente da arte avant-garde do século XX, tendo determinado o rumo da dramaturgia avant-garde. Não é por acaso que Samuel Beckett disse por várias vezes que aprendeu muito com Tchékhov. E mais uma coisa... Quando trabalhamos sobre obras de Tchékhov não devemos nos esquecer de que seu personagem favorito, Constantin Trepliov, de sua peça A gaivota, foi quem disse: “Precisamos de formas novas. Formas novas são indispensáveis...!”
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